
Comunicado Técnico

Desempenho de híbridos de milho cultivados 
em segunda safra em Latossolo e Plintossolo 
no estado do Tocantins, safra 2022/2023
(1) Rodrigo Véras da Costa, (2) Rodrigo Estevam Munhoz de Almeida, (3) Micaele Rodrigues de Souza, (4) Francelino Peteno de Camargo, (3) Agnelia Luiza 
Pereira Costa, (3)Arthur Monteiro de Andrade, (3)Maria Cristina Kalil Rocha, (5)Beatriz Rodrigues Rocha, (5)João Levi Oliveira Santos e (5)Pedro Gabriel Sechi 
Marques

(1)Pesquisador da Embrapa Milho e Sorgo, Sete Lagoas, MG. (2)Pesquisador da Embrapa Pesca e Aquicultura, Palmas, TO. (3)Bolsista da Embrapa Milho e 
Sorgo, Sete Lagoas, MG. (4)Analista da Embrapa Pesca e Aquicultura, Palmas, TO. (5)Bolsista da Embrapa Pesca e Aquicultura, Palmas, TO. 

ISSN 0101-5605 / e-ISSN 1679-0162

Sete Lagoas, MG/ Agosto, 2025

261

Introdução
O milho (Zea mays) é uma das culturas mais 

importantes do estado do Tocantins. Na safra 
2023/2024, a produção de milho no estado ultrapassou 
2.108 mil toneladas, um aumento de 2,8% em relação à 
safra passada (Acompanhamento da Safra Brasileira de 
Grãos, 2024). Esses dados evidenciam a importância 
do cultivo de milho para o agronegócio tocantinense. 
No entanto, a competitividade desse setor no cenário 
nacional depende dos avanços tecnológicos e do 
desenvolvimento de conhecimentos que permitam o uso 
sustentável dos recursos naturais disponíveis. Portanto, 
é fundamental a contínua geração de informações sobre 
os híbridos mais adaptados às diferentes condições de 
clima e solo em nível regional.

A escolha criteriosa de híbridos é fundamental no 
sucesso do cultivo de milho safrinha, especialmente 
quando as condições de solo e clima apresentam 
desafios, como no caso de cultivos na época de 
safrinha em Plintossolos Pétricos, que contemplam 
aproximadamente 25% do território do estado (Almeida 
et al., 2024). Por possuir em sua composição mais 
de 50% de cascalho (petroplintita) e menos de 50% 
de terra fina, os Plintossolos Pétricos possuem baixa 
capacidade de retenção de água e nutrientes. Essas 
condições, combinadas com a exposição direta ao 
calor solar por causa da presença de cascalho, limitam 
o crescimento das plantas cultivadas, afetando a 
produtividade (Santos et al., 2018). 

No Tocantins, o cultivo de milho safrinha 
apresenta desafios adicionais, em razão do curto 
espaço de tempo entre a colheita da soja cultivada 
no verão e a época de plantio do milho safrinha com 
menor risco climático. Isso se deve ao fim do período 
chuvoso na região (geralmente em maio), quando a 
cultura do milho está em fase crítica de enchimento 
de grãos. A escassez hídrica no final do ciclo do 
milho safrinha torna-se um problema significativo, 
especialmente em solos com baixa capacidade de 
retenção de água, como os Plintossolos Pétricos 
(Costa et al., 2022a, 2022b).
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Estudo em campo
Na safrinha de 2023, foram conduzidos dois 

experimentos de avaliação do desempenho produtivo 
de híbridos de milho em duas localidades. O primeiro 
ensaio foi conduzido na Fazenda Invernadinha, 
no município de Paraíso do Tocantins, TO, com 
coordenadas 10°11’16.383”S, 48°40’55.484”W. 
A semeadura nessa área ocorreu em 26 de fevereiro 
de 2023, em solo do tipo Latossolo Vermelho Amarelo 
Distrófico Petroplíntico. O segundo experimento 
foi conduzido na Fazenda Gaivota, no município 
de Pium, TO, com coordenadas 10°13’02”S e 
49°15’06”W. A semeadura ocorreu em 3 de março 
de 2023, em uma área de Plintossolo Pétrico 
Concrecionário típico. Na Fazenda Invernadinha, 
foram aplicados na semeadura 60 kg ha-1 de N, 60 kg 
ha-1 de P2O5 e 60 kg ha-1 de K2O e na cobertura, 60 
kg ha-1 de N. Na Fazenda Gaivota, foram aplicados 
na semeadura 10 kg ha-1 de N, 50 kg ha-1 de P2O5 
e na cobertura, 60 kg ha-1 de N e 50 kg ha-1 de K2O. 

Foi utilizado o delineamento experimental de 
blocos casualizados (DBC), com 45 tratamentos 
(híbridos), em Paraíso do Tocantins, e 44 tratamentos 
(híbridos), em Pium, (Tabela 1) e quatro repetições. 
As parcelas foram constituídas por quatro linhas de 
5,0 m e espaçamento entre linhas de 0,5 m, visando 
uma população de 60 a 65 mil plantas por hectare.

A agricultura brasileira conta com uma grande 
diversidade de híbridos de milho disponíveis no 
mercado, e anualmente novos materiais genéticos 
são lançados. Essa variedade de materiais 
disponíveis exige dos agricultores uma tomada 
de decisão complexa e estratégica, uma vez que 
a seleção adequada de híbridos pode impactar 
diretamente a produtividade e a rentabilidade das 
lavouras. Atendendo a essa demanda, a Embrapa 
vem realizando, a cada ano, ensaios de avaliação 
de híbridos de milho disponíveis no mercado 
(Costa et al., 2016, 2017, 2019, 2022a, 2022b). De 
acordo com esses estudos, a produtividade média 
dos híbridos de milho em Latossolos no Tocantins 
varia entre 6.600 e 8.400 kg ha-1, enquanto a média 
obtida pelos agricultores gira entre 5.000 e 7.000 
kg ha-1, indicando uma lacuna de produtividade que 
pode ser reduzida com a adoção de tecnologias 
adequadas, como a escolha correta de híbridos.

A Embrapa tem realizado continuamente 
trabalhos de avaliação agronônica e 
fitossanitária de híbridos comerciais de 
milho, em diferentes ambientes no Cerrado 
de baixa altitude do Tocantins, com o intuito 
de disponibilizar ao produtor informações 
relevantes para subsidiar a escolha dos 
materiais mais adequados a cada realidade.

Tabela 1. Relação de híbridos avaliados nos experimentos conduzidos nos municípios de Paraíso do Tocantins, TO e 
Pium, TO, na safrinha de 2023.

Cultivar Evento transgênico Ciclo Empresa

20A38 Agrisure Viptera 3 Precoce Sempre AgTech
20A12 Agrisure Viptera 3 Precoce Sempre AgTech
20A44 Agrisure Viptera 3 Precoce Sempre AgTech
MG580 Agrisure Viptera 3 / PowerCore ULTRA Precoce Morgan
AG8701 VTPRO4 Precoce Agroceres

9801 Agrisure Viptera 3 Precoce Stine
9504 Agrisure Viptera 3 Precoce Stine
9602 Agrisure Viptera 3 Precoce Stine

DM2830 VTPRO3 Precoce DONMARIO
DM2840 VTPRO3 Precoce DONMARIO
AS1822 VTPRO4 Precoce Agroeste
AS1820 VTPRO4 Precoce Agroeste
AS1868 VTPRO4 Precoce Agroeste
B2701 PowerCore ULTRA Precoce Brevant
B2620 PowerCore ULTRA Precoce Brevant
B2782 PowerCore ULTRA Precoce Brevant
B2800 Leptra Precoce Brevant

DKB335 VTPRO4 Precoce Dekalb
DKB255 VTPRO4 Precoce Dekalb
DKB290 VTPRO3 Precoce Dekalb
FS564 POWERCORE Ultra Precoce Forseed
K7510 Agrisure Viptera 3 Precoce KWS
K9668 Agrisure Viptera 3 Precoce KWS
K8774 VTPRO4 Precoce KWS

LG36790 Agrisure Viptera 3 Precoce LG
FS450 POWERCORE Ultra Superprecoce Forseed
FS670 POWERCORE Ultra Precoce Forseed
FS575 POWERCORE Ultra Superprecoce Forseed
NS80 Agrisure Viptera 3 Precoce Nidera sementes
NS75 Agrisure Viptera 3 Precoce Nidera sementes
NS45 Agrisure Viptera 3 Precoce Nidera sementes
NS88 Agrisure Viptera 3 Precoce Nidera sementes
P3808 Leptra Precoce Pioneer
P3898 Convencional Precoce Pioneer
P3858 Leptra Precoce Pioneer
P3707 Leptra Precoce Pioneer
P3845 Leptra Precoce Pioneer

GNZ7710 Agrisure Viptera 2 Precoce Geneze
GNZ1150 Agrisure Viptera 3 Precoce Geneze
TOURO Agrisure Viptera 3 Precoce Seedcorp
GALO Agrisure Viptera 3 Precoce Seedcorp

SX7331 TG Precoce Syngenta
FS563 POWERCORE Precoce Forseed
FS560 POWERCORE Precoce Forseed

...Continua
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de probabilidade pelo teste Scott-Knott. Para 
essas análises, foi utilizado o software Sisvar 5.7 
(Ferreira, 2011).

Houve diferença significativa de altura de 
planta (dados não mostrados) e produtividade 
nas duas áreas analisadas (Tabela 2). 
A Fazenda Invernadinha (Latossolo, Paraíso 
do Tocantins, TO), cuja semeadura ocorreu na 
época recomendada (fevereiro), apresentou 
produtividade média de 9.177 kg ha-1. Já na 
Fazenda Gaivota (Plintossolo Pétrico, Pium, TO), 
onde a semeadura ocorreu de forma tardia, a 
produtividade média foi de apenas 2.504 kg ha-1, o 
equivalente a uma redução de 72,7% em relação 
à produtividade na Fazenda Invernadinha.

Continuação...
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A coleta de dados meteorológicos de 
precipitação diária foi realizada por meio das 
estações meteorológicas instaladas nas áreas 
experimentais.

Para determinação da altura de plantas, 
foram medidas três plantas das linhas centrais 
de cada parcela. A altura de plantas foi medida 
do solo até o colar da folha bandeira. O cálculo 
de produtividade foi feito com base nos grãos 
colhidos nas duas linhas centrais das parcelas. 
O peso de grãos foi corrigido para 13% de 
umidade, e a produtividade, expressa em kg ha-1. 

Os dados de produtividade, altura de plantas 
e espigas foram submetidos à análise de 
variância e ao teste de média ao nível de 5% 
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Observou-se a mesma tendência para a 
altura das plantas, com valores significativamente 
superiores na área de Latossolo em comparação 
com a área de Plintossolo (Figura 1). Essa 
discrepância de produtividade e desenvolvimento 
das plantas está relacionada às características 
físico-químicas dos solos e à disponibilidade 
hídrica durante os estádios críticos da cultura, 
diretamente influenciada pela época de 
semeadura.

Latossolos são solos bastante intemperizados, 
profundos, bem estruturados e normalmente 
bem drenados. Apesar de terem baixa fertilidade 
natural, respondem bem à correção com calagem 

e adubação (Santos et al., 2018). Sua textura, 
geralmente argilosa e com presença de minerais 
estáveis, como a caulinita e óxidos de ferro e 
alumínio, garante boa estabilidade estrutural e 
menor risco de compactação, o que favorece o 
desenvolvimento das raízes (Santos et al., 2018).

Por outro lado, os Plintossolos Pétricos são 
caracterizados por elevada acidez, alto teor de 
cascalho e baixa capacidade de retenção hídrica. 
A presença excessiva de cascalho pode elevar a 
temperatura do solo a até 40 °C em períodos de 
seca, o que afeta a microbiota e pode interferir 
na germinação e emergência das plântulas 
(Lumbreras et al., 2015; Leite et al., 2022).

Tabela 2. Análise de variância da produtividade de híbridos de milho em experimentos conduzidos em dois ambientes, 
Paraíso do Tocantins (Fazenda Invernadinha) e Pium (Fazenda Gaivota), na safrinha de 2023, no estado do Tocantins.

GL- Grau de liberdade; QM -quadrado médio; CV - coeficiente de variação

Paraíso do Tocantins Pium
Híbridos  45 e 44 619,7* 161,1*

Erro 45 e 44 284,6 83,4
CV (%) 11,1 22,2

Fonte de variação GL QM

(1)Médias com letras diferentes diferem entre si pelo teste Scott-Knott, com p ≤ 0,05%, CV = 9,5.

NS88 VIP3 10830 a NS75 VIP3 9096 b B2782 PWU 3438 a K7510 VIP3 2442 c
DKB335 PRO4 10824 a FS450 9054 b MG580 PWU 3378 a NS45 VIP3 2424 c
K8774 PRO3 10782 a 20A44 VIP3 9048 b DKB290 TER 3102 a NS75 VIP3 2412 c
DKB255 PRO4 10680 a P3858 9036 b B2701 PWU 3030 b 20A12 VIP3 2406 c
AS1868 10650 a GNZ7750 9024 b 9504 VIP3 2982 b AS1822 PRO4 2364 c
NS80 VIP3 10638 a P3898 8892 b B2800 PWU 2946 b DM2840 2340 c
P3845 VYHR 10578 a FS670 PWU 8880 b FS564 2904 b DM2830 2334 c
B2800 PWU 10374 a 980120 VIP3 8874 b FS560 PWU 2862 b NS88 VIP3 2268 c
DKB290 TER 10158 a 20A12 VIP3 8856 b FS575 2826 b NS80 VIP3 2268 c
AG8701 PRO4 9750 a MG580 PWU 8784 b DKB255 PRO4 2796 b 20A38 VIP3 2226 c
9602 VIP3 9540 b GALO VIP3 8616 b FS533 2796 b AS1820 PRO4 2220 c
FS560 PWU 9522 b B2701 PWU 8574 b P3858 2790 b GNZ7710 2208 c
DM2830 9510 b GNZ7710 8496 c GNZ7750 2784 b P3707 2184 c
B2782 PWU 9450 b K9668 VIP3 8250 c B2620 PWU 2766 b SX7331 TG 2142 d
FS564 9432 b SX7331 TG 8208 c DKB335 PRO4 2742 b AG8701 PRO4 2130 d
FS575 9384 b NS45 VIP3 8196 c K9668 VIP3 2646 b P3808 VYHR 2070 d
P3707 9378 b DM2840 8004 c LG36790 2592 b GALO VIP3 2034 d
TOURO VIP3 9354 b 9504 VIP3 7860 c P3845 VYHR 2568 b 980120 VIP3 1980 d
20A38 VIP3 9252 b AS1820 PRO4 7812 c AS1868 2532 c 9602 VIP3 1974 d
P3808 VYHR 9240 b FS533 7728 c K8774 PRO3 2526 c 20A44 VIP3 1686 e
AS1822 PRO4 9234 b LG36790 7614 c TOURO VIP3 2508 c FS450 1590 e
K7510 VIP3 9210 b B2620 PWU 7140 c FS670 PWU 2478 c

Paraíso do Tocantins, TO                                                      
(Fazenda Invernadinha) Pium, TO (Fazenda Gaivota)

Tabela 3. Produtividade (kg ha-1) dos híbridos de milho em experimentos realizados em dois tipos de solos, Latossolo Vermelho 
Amarelo Distrófico Petroplíntico (Fazenda Invernadinha) e Plintossolo Pétrico Concrecionário típico (Fazenda Gaivota)(1).
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um menor volume de precipitação acumulada durante 
o período de condução do experimento em Pium 
(Fazenda Gaivota), comparado ao acumulado no 
experimento em Paraíso do Tocantins (Fazenda 
Invernadinha). Essa diferença na precipitação 
acumulada está associada principalmente à época de 
semeadura.

Os resultados reforçam que a escolha da época de 
semeadura é fator determinante para o aproveitamento 
ideal das condições hídricas e térmicas ao longo do 
cultivo, além de ser fundamental para o suprimento das 
exigências hídricas nas fases críticas da cultura. Além 
disso, o tipo de solo exerce forte influência sobre o 
desempenho das plantas, sendo essencial considerar 
suas limitações e potencialidades no planejamento da 
semeadura. Por fim, a avaliação contínua de híbridos 
em diferentes ambientes permite a recomendação de 
cultivares mais produtivas, estáveis e adaptadas aos 
desafios específicos de cada região, contribuindo para 
uma agricultura mais eficiente, resiliente e adaptada às 
condições do Cerrado tocantinense.

As limitações de cultivos em Plintossolo Pétrico, 
associadas à semeadura tardia, impuseram restrições 
severas à produtividade do milho na Fazenda Gaivota. 
Os resultados das produtividades de todos os híbridos 
testados nas duas localidades estão apresentados na 
Tabela 3.

Em Paraíso do Tocantins (Latossolo), os híbridos 
NS88 VIP3, DKB335 PRO4, K8774 PRO3, DKB255 
PRO4, AS1868, NS80 VIP3, P3845 VYHR, B280 
PWU, DKB290 TER e AG8701 PRO4 se destacaram, 
com produtividades de 10.830; 10.824; 10.782; 10.680; 
10.650; 10.638; 10.578; 10.374; 10.158 e 9.750 kg ha-1, 
respectivamente (Tabela 3). Já em Pium (Plintossolo), 
os híbridos mais produtivos foram B2782 PWU, MG580 
PWU e DKB290 TER, com 3.438; 3.378 e 3.101 kg ha-1 
de produtividade, respectivamente (Tabela 3). O híbrido 
DKB290 TER foi o único que apresentou estabilidade 
produtiva, destacando-se em ambos os ambientes.

Durante a condução dos experimentos, foram 
coletados dados de precipitação média diária por 
meio de pluviômetros instalados nas duas localidades. 
Os dados de precipitação diária (Figura 2) apontam 

Figura 1. Altura de plantas nos experimentos conduzidos em dois ambientes. Paraíso do Tocantins, TO e Pium, TO, na 
safrinha de 2023.
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